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Sinônimos
Copaiba martii (Hayne) Kuntze, 

Copaifera martii var. rigida (Benth.), 
Copaifera rigida Benth., Copaiba 
rigida (Benth.) Kuntze Ducke (Missouri 
Botanical Garden, 2020).

Nomes comuns
A copaíba-jutaí, que pertence à família 

Fabaceae, é também conhecida como 
bálsamo, copaíba, copaíba-branca, 
copaíba-de-canga, copaíba-de-restinga, 
copaíba-preta, copaíba-preta-da-casca- 
-grossa, copaíba-preta-da-casca-lisa, 
copaibarana, copaíba-vermelha, 
copaibeira, copaúva, cupaúba, jutahy, 
jutaí-pororoca, óleo-amarelo, óleo-
-branco, óleo-copaíba, óleo-vermelho, 
pau-de-óleo, pau-d’óleo, pau-d’olinho, 
piquiá, pau-de-óleo-mirim e podoí.

Ocorrência
É uma espécie endêmica do 

Brasil (Martins-da-Silva et al., 2008), 
encontrada naturalmente nos estados 
do Amazonas, Ceará, Maranhão, 
Pará, Piauí, Tocantins (Costa, 2020) 
e Mato Grosso (Kunz et al., 2014), em 
floresta de terra firme (Le Cointe, 1947), 
floresta de várzea, floresta de transição, 
capoeira, campo, campinarana e duna 
(Martins-da-Silva et al., 2008). 

Importância da espécie 
e características 
da madeira

Na cidade de Salvaterra, PA, é 
usada na arborização de ruas (Figura 
1). Segundo Dwyer (1951), o óleo da 
copaíba é usado na medicinal tradicional 
desde o século 17. A raspagem da 
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Figura 1. Arborização de rua com copaíba- 
-jutaí.
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casca serve para emplastro e o chá é 
usado para inflamação e cicatrização 
(Monteiro; Barros, 2013); a casca, na 
forma de chá, serve para infecções no 
ovário e mioma uterino, e na forma de 
garrafada, para “útero fraco”, corrimento 
vaginal, problemas no ovário e úlceras 
(Coelho-Ferreira, 2009). O óleo in vitro 
apresentou atividade bactericida contra 
Staphylococcus aureus (Leandro et al., 
2012) e atividade antileishmanial em 
Leishmania amazonensis (Santos et 
al., 2011), com redução significativa das 
lesões em ratos (Silva; Oliveira, 2016).

equinos (Monteiro et al., 2012). A espécie 
também é consumida por bubalinos 
na região do Pantanal, pois esses são 
animais rústicos capazes de digerir 
material fibroso (Mazza et al., 1990).

A copaíba-jutaí vem sendo explorada 
em floresta nativa da Amazônia. No 
estado do Pará, foram emitidas, no 
período de 2006 a 2016, guias para 
extração de cerca de 2.223 m3 de 
madeira em toras (Extração..., 2016). A 
densidade da madeira é de 0,72 g/cm3

(Fróes, 1959) e 0,98 g/cm3 (Corrêa, 
1931). As árvores podem atingir 50 m 
de altura e 102 cm de diâmetro à altura 
do peito (Embrapa, 2017). O cerne é 
pardo-avermelhado-escuro e a madeira 
serve para construções expostas 
ao tempo (Ducke, 1949). Apresenta 
resistência natural e é excelente para 
estacas, esteios, dormentes (Le Cointe, 
1947), construção civil, postes e moirões 
(Corrêa, 1931). 

Grupo ecológico, 
polinização, dispersão, 
coleta e beneficiamento 
dos frutos

No grupo sucessional, é classificada 
como secundária tardia (Amaral et 
al., 2016). As flores (Figura 2) são 
polinizadas por diversos insetos 
(Santos-Filho et al., 2016) e a dispersão 
das sementes é por animais (Amaral et 
al., 2015).

O óleo e a casca apresentam uso 
veterinário em búfalos, bovinos, ovinos, 
caprinos, suínos, equinos e galinhas, 
como cicatrizante, anti-inflamatório, 
anti-helmíntico, sendo também utilizado 
para tosses, coriza infecciosa de aves, 
miíases, diarreias e habronemose dos 
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Os frutos podem ser coletados na 
planta quando apresentarem o epicarpo 
(casca) vermelho-escuro (Figura 3). Os 
frutos que estiverem no solo também 
podem ser coletados. O transporte dos 
frutos e sementes deve ser realizado 
em sacos de ráfia, entretanto, alguns 
cuidados devem ser tomados para 
não afetar a qualidade fisiológica das 
sementes. Se o transporte for de barco 
ou terrestre, deve-se evitar temperaturas 
elevadas, insolação ou ventos fortes 
e, se o transporte for aéreo, o material 
deve ser acondicionado em recipientes 
térmicos como caixa de isopor (Lima 
Júnior et al., 2016).

Figura 2. Floração de copaíba-jutaí.

Figura 3. Frutos e sementes de copaíba- 
-jutaí por ocasião da dispersão.
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Os frutos devem ser deixados em 
ambiente natural, protegido de chuva 
e sol, até iniciarem a abertura para 
remoção das sementes. Após a remoção 
das sementes, é necessário remover 
o arilo de coloração esbranquiçada 
que se encontra aderido ao tegumento 
destas (Figura 3). Para retirar o arilo, 
as sementes podem ser imersas na 
água com posterior maceração em 
peneira e lavagem em água corrente até 
estarem limpas. O uso de papel-toalha 
também pode ser realizado, porém é 
recomendado lavar as sementes após 
a limpeza. Após o beneficiamento, as 
sementes podem ser colocadas para 
secar à sombra em ambiente natural ou 
podem ser semeadas imediatamente.

Biometria do fruto 
e da semente

Os frutos medem 20 mm a 25 mm 
de comprimento, 17 mm a 21 mm de 
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largura e 7 mm a 14 mm de espessura 
e têm de uma a duas sementes. As 
sementes medem 10,0 mm a 13,5 mm 
de comprimento, 7,6 mm a 10,8 mm de 
largura e 6,4 mm a 8,3 mm de espessura 
(Gurgel, 2009). 

Germinação
A germinação é epígea (Gurgel, 2009), 

na qual os cotilédones são elevados 
acima da superfície do substrato durante 
a germinação (Figura 4).

o 32º dia após a semeadura, quando a 
porcentagem de sementes germinadas 
atinge 74% e encerra no 35º dia, quando 
alcança 98% (Figura 5), estando mortas 
as demais sementes.

Figura 5. Germinação acumulada de 
sementes de copaíba-jutaí com 13% de água.

Figura 4. Germinação de sementes de 
copaíba-jutaí.
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As sementes não apresentam 
dormência e, em substrato constituído 
de areia e serragem curtida, na 
proporção volumétrica de 1:1, cozido 
por 2 horas, mantido em laboratório, 
desprovido do controle de temperatura 
e umidade relativa do ar, a germinação 
(aparecimento da parte aérea acima 
do substrato) ocorre por volta do 8º dia 
após a semeadura. Incrementos mais 
acentuados na germinação ocorrem até 

Armazenamento
Antes do teste de germinação, 

o teor de água das sementes foi de 
13%, caraterístico das espécies cujas 
sementes provavelmente apresentam 
comportamento intermediário ou 
ortodoxo no armazenamento. A 
conservação de sementes classificadas 
como intermédias é possível por 
alguns meses (Carvalho, 2008) ou 
anos (Camargo et al., 2007) e as 
ortodoxas por até 100 anos (Hong; 
Ellis, 1998). O gênero Copaifera L. tem 
espécies cujas sementes apresentam 
comportamento intermediário (Copaifera 
multijuga Hayne) (Hong et al., 1998) 
e ortodoxo (Copaifera langsdorffii 
Desv.) (Figliolia, 1988; Cunha et al., 
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1995) no armazenamento. Entretanto, 
diante da carência de informações 
sobre as condições adequadas para 
a conservação das sementes de 
copaíba-jutaí, recomenda-se que a 
semeadura seja efetuada logo após o 
beneficiamento.
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